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Redacâo

Rua d'Arrue n.' 119    
ll opposicão e as medidas

da fazenda

E' dever dos partidos politi-

cos luctar: da lucta nasce o vi-

gor na discussão e a resolução dos

grandes problemas: põe-se um

dique á. desmoralisação para que,

naturalmente, todos os homens

propendem: fazem-se respeitar as

leis e os direitos individuaos. Mas

é preciso que essa lucta seja se-

ria consequente e digna; de con-

trario, os seus eifeitos serão mui-

to diversos: em vez de exaltar e

ennobrecer os que n'ella entram,

amr'squinhal-os-ha. Isto tem suc-

cedido a opposiçâo progresista.

Ha dous mezes fóra do poder

tornou-se soffrega das pastas.

D'ahi resultou aquella ridicula

campanha dos pares de galão

douro. onde pensava derrubar o

ministerio, com o appoio da patru-

lha do perto franco.

O emprestimo, contraotado

em Paris com a casa Ephrussi,

suscitou-lhe novamente o ardente

desejo de embaraçar a acção do

governo. quuanto em Paris os

íntimos, aquelles celebres íntimos

da situação passada, maneommu-

nados com os portadores dos ti-

tulo; do emprestimo de D. Mi-

guel, procuravam impedir por

todas as formas a collocsção do

emprestimo, já. espalhando que

não era estavel a forma do go-

Verno, perigaudo as instituições

politicas. já. affastando as casas

ancarias com quem estavam em

relações commerciacs, o sr Ma-

rianne de Carvalho na camara

dos deputados e o sr. José Lu-

 

FOLHETIM

Uma tourada diEl-rei l).

Sebastião

(EXCERPTO)

Calou-se repentinamente o

borborinho. Emmudeceram to-

das as vozes no circo, emquanto

os sons das trombetas, anafis e

eharamelas vibravam, e os tam-

bores annunciavam n'um rufo a

chegada da rainha, d'el-rei e da

infante. D. Maria.

Acabaram de encher-se de

subito todas as tribunas.

Em torno da velha soberana,

vestida de velludo negro, com

amplo manto, de aspecto severo,

e em eu'o rosto emmoldurado na

toalha db cambraia fina, os des-

goatos o as saudades tinham ca-

vado profundas rugas, apinha-

vam-se as damas e ofñciaes da

sua casa; D. Fhilipa de Athaide,

camareira-mór, D. Francisca de .

' Aragão, que os poetas exaltavam

pela extraordinaria belleza, e a

quem D. Manoel de Portugal
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ciano de Castro, na camara dos

pares, mandavam aos seus subor-

dinados que sitiassem o sr ¡ni-

nistro da. fazenda com perguntas

a respeito d'aquella operação _de

credito. Nâose ponpavam ao il-

lustre ministro as inveetivas, tor-

nando-o responsavel por uma si-

tuação para que elle nada tinha

concorrido: arguiam-o de ter ar-

ruinado o bom credito, que o mi-

nisterio progressista tinha lá. fó-

ra mantido e avigorado.

U'esta nova campanha não se

sahiram melhor os progressistas.

Nas camaras, o sr. João Fran-

co Castello Branco respondeu

que tinha contractado o empres-

timo firme com a casa Ephrussi

de Paris e que essa casa estava

prompta a solver o seu compro-

misso: que a prova de o credito

nacional estar avignrado e de

que eram falsos todos os boatos

espalhados no extrangeilo, era

os bancos e capitalistas portu-

gueses contraetarem a eollocação

,de metade _do emprestimo com

aquelle banqueiro: nas praças,

obtiveram os progressistas um

formal desmentido-os fundos em

vez de mostrarem¡ tendencias pa-

ra a. baixa, subiram.

Esta campanha ingloria e

anti-patriotica não podia ter apro-

veitado aos interesses politicos

do partido progressista-repre-

sentava apenas a obsecação dos

chefes d'um partido. Aceostuma-

dos ao mando e a dispor dos di-

nheiros publicos, custa-lhes a vi-

Ver na opposiçào e por isso des-

vairam, experimentam na lucta

processos poucos dignos e incon-

sequentes.

1!

Apesar de tudo o ministerio

vao aiiirmando cada vez mais

a sua força e o seu prestígio.

    

cortejava assiduamente desde

havia alguns annos, l). Joanna

de Lima, a irmã da lendaria

Natuercia, que avivavu no cera-

ção do poeta dolorosas lembran-

ças, 1). Joanna de Castro, filha

do conde da Feira, em cujo olhar

enymanco todos, até a propria

rainha, tentavam lêr o segredo

do amor d'el-rei, e de quem o

embaixador de Castello, D. João

da Silva, não desprendiaa vista,

ancioso por obter qualquer indi-

eio que trausmittisse ao astuto

Philipe seu amo. E mais outras

a quem acompanhavam o veador

da fazenda l). Nuno .\lvares Pe-

reira, o secretario Pedro d'Alca-

çova Carneiro, e todos a quem a

idade ou os cargos impediam de

seguir l). Sebastião na arena.

Mais a um lado fazendo côr-

te á. douta, á. irudita, á. capti-

vante infante D. Maria, elegante

com um vestido de meias man-

gas abertas ao meio, com rede

u'ouro installava-se todo o seu

esquadrão valante, toda a espiri-

tuosa academia dos seus paços de

Santa Clara: Angela e Luiza Si-

gea a ul'oledana», versada na

linguagrega e hebraica, e que,

haVia pouco, merecêra do Papa

  

A analyse da' dictadura, na

discussão debill de indemnidade,

prova exhurberantemente que o

governo tomando pára si o su-

premo poder teve'ipenas por fim

o bem da patria e não os seus

interesses partidarios. Já a oppo-

sição discute apenas o opportu-

nisme da dictadura e não os seus

resultados eminentemente. bene-

ñcos debaixo de todos os pontos

_. de vista.

Pelas declarações vagas dos

ministros conhece se que o con-

Hicto com a Inglaterra entrou

n'uma phase conciliatoria, de-

vendo resolver-se breve sem que

es nossos direitos devam ser pros-

tergados. As reservas diplomati-

cas, que o governo rocura man-

ter eontra tudo, se he tem vali-

do vivos eimpertinentes attaques

da epposição insolfrida, tambem

lhe conquistou um elemento para

os importunos que com as_suas

sentenças de occasião viriam em-

baraçar as negociações. O paiz

comprehendeu que tudo devia es-

perar dos_ ministros que acceita-

ram o poder em condicções tão

precarias e por isso emquanto a

opposição barafustava or se não

publicaram as notas dip omaticas,

essa gritaria, não encontrava o

menor eccho na opinião publica.

O brilhante relatorio e as

propostas do intelligente minis-

tro da fazenda coroaram essa

obra de trabalho activo e ener-

gico que nenhum outro governo

taria em tão curte espaço de tem-

o.

P 0 relatorio, que precede as

propostas, diñ'ere bastante dos

anteriores em que se expõe cla-

ramente o estado da fazenda pu-

blica, levada a precarias cir-

cumstancias pela ruinosa admi-

nistração progressista. Depois do

  

› a resolução do conHicto e afastou n
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liquidar de uma só vez as res-

ponsabelidades da gerencia pas-

sada, deduzindo com documentos

os' motivos deveriamos progres-
. .. C A“”

sivo augmentondas despezas, não

contrabalançado pelo crescimento

das receitas, propõe o illustre

ministro os remedios no seu en-

tender neoessarios para contraba-

lançar as receitas com a despeza,

terminando com o dejirit.

Muitos descreem de que se

obtenha este resultado, por mais

esforços que o paiz faça-tantas

vezes se tem promettido a ex-

tincção do de_fit-it e outras tantas

vezes se tem frustrado. sob um ou

outro pretexto. Porem agora. no

novo ministro, a sua energica e

leal exposição, o seu passado cur-

to, mas não eivade da mais pe-

quena macnla ou indiciado, de-

vem ser penhor seguro de que

vamos entrar n'uma nova phase.

Deve o paiz fazer mais um

esforço, quando tudo premette

um iuturo rcgenerado por uma

administração seria e honesta,

d'onde foram banidos os syndi-

catos e tractados indecorosos, Po-

dem amanhã vir os falsos patrio-

tas queimar fogos de vistas ex-

plorando o gravame do imposto;

e comtudo foram esses mesmos

_que ori,inaram a crise fazenda-

_ria que vamos atravessando. Não

ó no curto espaço de quatro me-

zes que um ministro compromette

as finanças do' seu paiz, não ten-

do proposto ou imposto medida

ou projecto algum novo. O snr.

Franco Castello Branco herdou a

situação porcaria, que atravessa-

mos, do ministerio progressista.

A' custa de muito trabalhe e

arriscando até a sua popularida-

de, procura salval-a, salvando

e a dignidade da nação.

O ministerio, solidario com o

ministro da fazenda, appella pa-

  

Paulo III uma carta em agrade-

cimento do seu poema descreven-

do Cintra; a celebre Joanna Vaz,

alcunhada a sLatina», mestra

das outras damas; D Leonor de

Noronha, iillia do marquez de

Villa Real, traductora de Marco

Sabelico; a (Tangedoras Paula

Vicente, filha de Gil Vicente, e

todas as :donzellasn discípulos

de Antonio do Valle. o famige-

rado mestre de dança.

E essa côrte requintada e

brilhante, esquecida já. da severa

pragmatica que no principio do

reinado tentára reprimir o luxo,

ostentava brocados e sêdas, saias

ornadas de lorçaes custosos e gol-

peadas de mosqueta, corpetes e

gibões que pareciam cessoletes

pelo ouro e prata dos recamos,

pennas de abestruz e leques da

China, arminhos da Suissa e da-

mascos de Geneva, fivelas e to-

pes ricos nos chapin, collares,

luas, gargantilhas e afogadores

d'onro, barceletes earissimos nos

pulso, arrecadas, anneis, frascos

de cheiro, capotilhos, toucas e

volantes.

Alguns cabellos negros das

morenas portuguezas tingiamrse

de louro, em muitas pelles bran-

cas destacava-se o velludo preto

das mascaras, e os signaes á.

franceza espiritualisavam os sor-

risos. Conversavam umas com os

noivos, discutiam outras com os

sabias e eruditos, riam as mais

das figuras dos anões e coroova-

dos que passavam aos pulinhos,

e das allusões que os jograes e

chocarreiros despediam como lan-

cetas, emquanto os maninollos c

truões faziam tinir os cascaveis.

Evacuada a praça, entrou

magestosa e grave a regis comi-

t.va.

Tinha então o neto de Carlos

V vinte e um annos. Era de es-

tatura medíocre, de'olhar e so-

brecenho algum tanto carregado

e altivo, mas de gentil presença,

boa côr e muito parecido com

D. Joanna sua mãe. Trazia uma

capa de panno preto e o capuz

com botões de diamantes, rnbins

e perolas, saia com abotoadura

tambem de diamantes, e as fal-

das até o joelho. Caiças verme-

lhas com poucos rul'es, barreto

chato de velludo carregado para

a testa até o sobr'olho, adema-

do com um cordão d'euro. As

botas eram largas, de' cordovão

preto, a espada, cinto, estribus e

    

  

 

.um _V , "A 7__À _M

_ra um pouco aggravamento do

_imposlo, certo de que paiz lh'o

não recusará.
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Quando se procura delinear

um plano da melhoramentos lo-

caes, ferese sempre mais ou me-

nos interesses particulares que á.

sombra da rotina vão vivenda.

Diisso não cuidamos, se bem

que não devem ser despresados

por completo, visto constituírem

um embaraço deveras serio quan-

do se queira passar do projecto

para a realisaçâo pratica.

Somos os primeiros a admit-

tir que, se alguns dos melhora-

mentos, por nós expostos e que

andam na mente de todos, não

estão já. realisados, é porque são

feridos os taes interesses indivi-

duaes e esses ou por influencia

politica ou por qualquer outro

motivo conseguem valer mais no

animo dos administradores do

que o interesse'geral. magna?

damente esta verdade tem sido

innumeras vezes comprovada.

Não vale a pena, arremessal-a,

como responsabilidade, á conta

de um ou de outro partido ; não

é agora ocaasião opportuna para

liquidarmos responsabilidades.

Não avivemos o passado: regene-

remos nos para que o futuro soja

mais prospero, mais fructiiicante

em bencücios.

Ha tempos, uma das verea- -

ções lembrou-se de expropriar

 

esperas eram dourados, e a sella

do cavallo de velludo preto reca-

mado d'ouro e perolas. Seguiam-

n'o D. Antonio Prior do Crato,

ja'. dispensado das ordens sacras

e armado cavalleiro de S. João

lieroe de mil aventuras amorosas

e guerreiras que o tornavam

prestigioso entre as mulheres, e

o tinham indisposto com o car-

deal D. Henrique; o duque de

Aveiro, primo d'el-rei, e que ain-

da não perdera de todo as espe-

ranças de vir a ser seu sogra.

Christovão de Tavora. o novo

valido, seu estribeiro-mór e futu-

ro eommandante do terço dos

aventureiros; D. Alvaro de Cas-

tro; o cortezão e lisongeiro Luiz

da Silva; o conde de Sortelha;

D. Luiz de Menezes, e muitos

outros que se dispuzeram em or-

dem para as cortesias. que ha-

viam de proceder as canas reaes.

Dividiam-se em quatro com-

panhias, tendo cada uma á frente

o seu guia. Compunham as qua-

drilhas sessenta e quatro caval-

leiros vestidos a mourisca de vel-

ludo de varias côres, cobertas as

cabeças com tnrbantes ornados de

Joias e plumas, embraçando adar-

gas de couro dourado de prata.
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terrenos no large do Martyr S.

Sebastião, destinando o terreno

expropriado para uma feira.

Foi isto o bastante para ue

uma outra vereação, que se he

seguiu, repudiar por completo

aquelle projecto, negando a utili-

dade da dita feira; mas, não ten-

do a coragem de vender os men-

cionados terrenos, deixou-os ficar

ao abandono.

O projecto, a que nos vimos

referindo, era mais ou menos vas-

to conforme as pessoas que n'elle

entravam. -Uns queriam apenas

que no tempo proprio para alli

se mudassem as feiros de gado

suino, que ora se fazem nos Cam-

pos . Outrosqueriam ?no alli se rea-

lisasse uma grande ei a mensal,

semelhante ás de Alumieira e San-

to Amaro do nosso visinhe con-

colhe de Estarreja, reunindo pa-

ra esse eii'eito as de S. João e de

S. Miguel, acerescendo a estas

as dos Campos, feiras semanaes

de novembro, segundo cremos.

Parece que no principio o pro-

jeeto apenas dizia respeito á mu-

dança das feiras dos Campos e

só depois se tornou extensivo as

outras, que ennumeramos.

E nem isso admira porque

o projecto de um novo local para

feira devia nascer da reconheci-

da necessidade de obter um

maior espaço de que o do Largo

dos Campos insuiiiciente para a

feira do gado suino. A necessi-

dade da mudança do local não é

d'hoje como não era já da ocea-

siâío em que foram expropriados

os terrenos do Martyr S. Sebas-

tião.

Foi precisa uma propaganda

activa e energica para que a ca-

mara resolvesse a expropriação;

e mesmo se tivesse faltado a acti-

vidade e energia do velho dr.

Araujo talvez no Martyr ainda

se conservassem os pinheiraes.

Isto não impediu que se mal-

sinassem os actos da antiga ca-

mara, resolvendo-se impedir a

realisação d'aquella obra que re-

resentava um importante me-

horamcnto para a villa. Aqui já

não eram somente os interesses

particulares que se iam ferir-era

a politica pequena e vil cá da

terra, produzindo um dos seus

benejicos resultados. A cada pas-

so se topa com esta razão de ser

  

   

   

 

de impedimento do progresso, V

por isso não devemos extranhar. ineommodado 'a ex.m“ esposa do

A politica mesquinha cir-

cumscreveu o Largo do Martyr

a um areal estoril. Ora isto é um

erro, um absurdo. Somos todos

prejudicados por causa do capri-

cho de meia duzia de individuos

que arvoram as suas vingançasi-

tas em medidas camararias con-

tra o sentir e as aspirações do

povo.

Muito poucas obras ha a t'a-

zer para que o Largo de S. Se-

bastião se converta em uma feira,

suflicientemente commoda e am-

la. Uma simples terraplanagem

astará. Ora esta despeza é por

tal forma insignificante que não

pode servir de desculpa a qual-

quer vei-cação.

Se não querem destinar esse

Largo para feira mensal, añm

de não ferir os habitantes de S.

Miguel e de S. João, transfor-

mem-e em feira de gado suino; e

embora agora não seja tempo

d'essa feira, a terraplanagem a

eifectuar e os annuncies que teem

do ser publicados nos diversos

jornaes levarão até ao mez de

setembro.

W

  

Novidades

 

Pesca-PM vezes os nos-

sos pescadores teem tentado a

pesca no Furadouro. O seu tra-

alho tem sido por emquanto bal-

dado, o mar apresenta-se ruim

não permittindo a entrada aos

barcos.

A safra vao-se atrazando bas-

tante.

Tem voltado grande numero

de pescadores da sávâra, onde

este inverno foram regularmente

felizeS.

chtlvldade.-Hoje ar-

raial e procissão em S. Domingos

no lugar de Sobral.

Começam os arraiaes do ve-

rão, tão divertidos e alegres.

O pequeno largo do S. Do-

mingos ha-de encher-se de povo.

  

Acompanhava cada. cavallei-

ro uma comitiva de oito pagcns

e oito lacaios, fazendo ao todo

um exercito de mil e vinte e

quatro pessoas.

Separaram-se em dois corpos

as quatras ñleiras, e começaram

com disciplinada ordem a sahir

de dois em dois os combatentes,

logo de quatro em quatro, e de

oito em oito, principiando o con-

iiicto com o arremessar agil das

canas, promptamente aparadas

nas adargas com elegancia e des-

treza.

Terminada a lucta, e confe-

ridas pelas damas aos vencedores

as charpas bordadas pelos seus

dedos para premio da victoria, a

uma ordem d'el-rei executou a

lustrosa companhia complicadas

evoluções, evacuando a praça

onde só ficaram D. Sebastião,

D. Antonio, o duque d'Aveire e

os pagens necessarios para os ser-

Vir.

Montava o moço rei um ca-

vallo rodado, e cavalgava :t gi-

neta, de estribns curtos, esperas

compridas sem roseta. Um pa-

gem entregou-lhe um rojão forte

e grosso, encimado de aguçada

choupa que elle empunhou com

 

denodo, e fazendo galopar o ca-

vallo até á. fronte do estrada em

que sua avó e toda a côrte o se-

guia com vista attenta e Interes-

sada, descobriu-se n'uma corte-

zia, levando o barreto junto ao

peito.

Dado o signal, e rompendo

simultaneamente em todos os pa-

lanques as musicas e instrumen-

tos varios, partiu elarei a meia

redea contra o primeiro touro

que investia valente, e levando

o cavallo justo, e acompanhado

da perna direita executou entre

as armas a ferida em que o fer-

ro se embebou.

Carregando então o cavallo

,a parte esquerda o livrou do en-

contro do boi, que seguiu feroz

na carreira. A dôr arrancou ao

animal um mugido agudo cober-

to logo elos gritos com que o

povo applaudia a sorte tão aire-

samente praticada. Seguiram-so

outras dos cavalleires presentes.

até que D. Antonio com tanta

destreza apontou um gairochãe

que o touro cahiu succumbido,

emquanto do amphitheatro e das

tribunas as ovações acclamavam

o cavalleiro.

Agastou-se el-rei com o vêr

ll

O Povo, d'Ovar
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,Doença.-Esteve bastante

nosso distincto ,amigo snr. dr.

Antonio dos Santos Sobreira. Nos

ultimos dias, porém, as melhoras

aecentuaram-se de um modo con-

sideravel.

Fazemos votos para que as

melhoras continuem e seja prom-

pto o restabelecimento.

Posse.-T01nou definitiva-

mente posse do seu lugar, escri-

vão ajudante do cartorio de pri-

meire efficio d'este. comarca osr.

Gualdino, que veio transferido

de Aveiro.

Agradecimento.

-O abaixe aSsignado querendo

prestar ao exJ¡l sr. dr. José No-

gueira Dias d'AlmeiIla 'medico

em Ovar, um testemunho de pro?

funda gratidão pela admiravel

perícia e constante desvelo com

que me tratou de uma pertinaz,

doença de que a mezes padecia,

tenta por si e por toda a sua t'a-

milia realisar o mencionado de-

sejo, sujeito porém aos estreitos

limites de um agradecimento em

que mal pode expressar quanto

sente.

Queira pois s. ex.a acceitar

mais uma vez os protestos da

minha gratidão, e desculpe-me

se com isto oñ'ende a sua recon-

hecida modestia.

Lisboa s/c na Travessa das

Izabeis 25~-1.\-10 de Maio de

1890.

Blanoel d'Oliveím Gruçn.

Constracçõcs. - Estão

quasi concluídas as constrncções

de fragatas e barcos variuos do

Caos da Ribeira. Ainda ne quin-

ta-feira foi lanç-.tda a agua uma

fragata construida pelo nosso

amigo Francisco de Oliveira Go-

mes.

Apesar das obras que se teem

feito no caes, ainda demanda.

muito trabalho a passagem das

fragatas e barcos val-ines. mes-

mo vasios, para o estreito da

Gayôa.

Exposição. - Appareceu

na semana passada exposta uma

creança do sexo femenino.

Apresentada na camara foi

entregue a uma ama.

Audlenclas gel-nes. -

Abram se na proxima semana as

audiencias geraes n'esta comarca.

São pouco importantes os cri-

mes a julgar.

 

que alguem o supplantára em pe-

rícia, e temendo que o alcunlias-

sem de menos arrojado, lançou-

se com impete ao segundo boi

que, por descuido eu por ordem

sua, appareceu com as pontas

agudas, centra a prescripçño da

bulla de Gregorio XIII, que as

ordenava cerradas. Exultou o

povo or vêr o animal armado

segun e os antigos usos, e senhor

de todas as suas defezas. Sentiu-

se contrariada a rainha D. (fa-

thar'ina com susto do perigo que

corria seu note, pezarosa por vêr

assim na sua presença desobede-

cidas as ordenações do Santo Pa-

dre. E sem detença deu ordem a

um pagem que em recado seu

descesse a dizer acl-rei que man-

desse recolher o bicho. Ou ainda

se não costumára a rainha a vêr

os ..eus conselhos desattendidos.

ou entendia não dever calar-se

sempre que o bem do neto o exi-

gisse.

Não seifria porém o animo

fegoso de D. Sebastião ser con-

trariarlo nos seus intentes, muito

mais quando a obeiliencia podia

ser alcunhada de receio, e alguem

soltar contra elle a inpertinente

pergunta-que tempos antes diri-

  

(2;.a Publicação)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão do quarto officio cor-

rem editos de quarenta dias,

contados da segunda publica-

ção do annuncio respectivo no

Diario do Governo, citando o

ausente em parte incerta nos

Estados Unidos do Brazil, Ma-

noel Pereira Valente, solteiro,

do lugar do Bestelle, fregue-

guezia de Vallego, d'este co-

marca, para na segunda au-

diencia d'este juizo, depois de

ñndu o prazo dos editos, ver

accusar a citação e seguir

os demais termos até Final

da acção e seguidos de mais

termos até ilnzil da acção co-

mo processo ordinario que

contra elle e contra Antonio

Pereira Valente e mulher, la-

vradores, do logar de Porto

Laboze, Custodio Pereira Va-

lente e mulher, lavradores,

do logar do B :stello, Antonio

Pereira Valente, solteiro, e

Marie da Sil a da Fonseca. e

mar'do Manoel Pereira de Re-

zende, do Bostelle, todos de

Vallegu, estes dois ultimos e

a citando como representan-

tes de seu fallecido pae Ma-

noel Jose Pereira. move Jose

Pereila Valente, proprietario,

natural do lugar de Porto La-

bozo, da mesmo. freguezia,

mas residente na cidade de

Belem, de Pará, Estados Uui-

dos do Brazil. e na qual alle-

ga: Õue em dezesseis de Mar-

ço de mil oitocentos e oitenta

e dois, os reus proposeram

uma acção especial para se

habilitarem como herdeiros

do auctor como fundamento

d'este se achar auzente havia

mais de 30 annos sem haver

noticias, e este acção foi jul~

gado procedente e provada por

sentença de treze de outubro

de mil oitocentos oitenta e

dois, que passou em julgado.

«Que os reos tomaram posse

«dos bens que ao auctor per-

«tenciam por fallecimento tan-

«to de seu pae Manoel Perei-

«ra Salgado como de sua mãe

«Thomazia Pereira, morado-

  

gira ao duque de Alba: se sabia

qual era a côr de medo, ou o de-

gradante epitheto de acobarde-,

que atirára as barbas brancas de

D. João de Mascarenhas.

Fazendo ouvidos surdos á. vez

do pagam, picou de esperas o ..-i-

neto, correndo em direcção ao

touro que estacára ameaçador;

buscou-o com o acerado rojão.

e em golpes ao redor d'elle sobre

a mão direita, apertando as vel

tas, exeitando-o, expoz a vida

cem vezes cem a serena audacia

des fortes que tanto seduz as

massas. com o sorriso quasi inv

funtil diante do perigo. que era

o que na vida mais o attrahia e

alegrava. Quando no apertar das

voltas já. quasi tocava no animal,

este batendo as orelhas para

diante, signal infallivol de arre-

metter, arrancou n'um impete

violento que a todos se afligurou

trazer a morte de seu inimigo.

Pulsaram então muitos cora-

ções pertuguezes anciosos diante

de perigo que ameaçava roubar-

lhes o rei, e mais que todos os

das duas rivaes. uniu que julga-

va pcrdor a mito que havia de

eleval-a ao throno, outra que sen-

tia afundarem-se de vez todas as

ares que foram no logar de

«Porte Labozo, de Vallega,

«que são os constantes (bens)

«do documento numero se-

cgundo que aqui se dá como

«reproduzido para os devidos

-ell'eltusz Que depois que os

«reos Antonio Pereira Valen-

ate, Custodio Pereiro Valente,

«Maria da Silva Fonseca da

«e marido 'souberam que

«do Pará, tinha chegado a

«procuração do auctor para

«pedir a entrega dos bens,

aprincipiuram a cortar pinhei-

«ros de alguns predios da lie-

arança e a cortar o muito,

«causando prejuizos no valor

«de vinte e tres mile qui-

cnhentos reis, ou 0 que se

«|iquidar, digo que, afinal se

«liquidan Que auctor e réus

«são os proprios em juizo e

.partes legítimas na presente

cocção.

«E conclue dizendo que

«deve julgar-se procedente e

-aprovada a presente acção e

u por esta serem condemnados

«os reos a entregar ao anctor

aos bens que receberam por

«virtude da sentença de trese

«de outubro de mil oito cen-

«tos oitenta e dois, e são os

«constantes do documento

«numeno dois, e os reos An-

atonio Pereira Valente, Custo-

.dio Pereira Valente, Maria

«da Silva da Fonseca e mari-

(do. condemnados alem dis-

«SO na indemnisação dos pre-

cjuisos causades nos predios

«do auctcr e todas as custas

«do processo e despezas de

«procuradoria

As aud!encias n'este juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana não.

sendo santilicado, porque

sendo~o fazem-se no dia im-

mediato.

Ovar, 5 de Abril de '1890.

O Escrivão,

Frederico

Abragão,

Ernesto Camara'nha

Verifiquei

O .luiz de direito

Salgado e Carneiro
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doidas esperanças da sua amoro-

sa phantasia. U rosto triste de

D. Catharina, do orido pelo re-

petido orphanar dos seus nove ii-

hos, tnrveu-se magoado, e no

seu pensar antes desejou o neto

trespassado gloriosomente nas

areias africanas pelas settas dos

inlieis, do que colhido na arena

pelas curvas bastos de um touro.

Entretanto com a valentia

que n'elle era quaai uma loucura,

e a promptidão elegante dos mes-

tres da arto, vibrou certeiro o

go'pe á. cabeça do boi, fazendo-o

afocinhar fulminado, no momen-

to em que este ameaçava pros-

trar cavallo e cavalleiro.

Victorioso, t'ez então galopar

airosamento o ginete em direcção

aos palanques, atirando ara oi-

ma um sorriso intenciona , talves

de orgulho satisfeito, talvez de

reconhecimento intimo para os

dois olhos negros que choravam

d'a'ogriu.

Em toda a multidão que du-

rante alguns segundes emmudece-

ra d'angustia, rompeu um grito

unanimo, acclaiuando o borne

0 ultimo triumpho do moço

rei D. Sebastião!

Conde de Sabugosa. 
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ARREMATACÃO

(1.l publicação) A

No domingo primeiro de

Junho proximo pelo meio dia,

a porta do Tribunal Judi-

cial d'esta comarca, hão-de

ser arrematados por preço

superior ao da respectiva

avaliação, os predios abaixo

declarados, .pertencentes aos

executados Manoel de Sá Go-

mes e mulher Anna da Silva,

lavradores, do logar da Car-

valheira, fregue'zla de Mace-

da, d'esta comarca, e que

lhes foram penhorados na

execução hypothecaria que

aos mesmos move o exequen-

te Francisco Pinto d-'Oliveira

Branco, casado, negociante,

do logar da ordem, d'aquella

freguezia e comarca.

'Uma terra lavradia, sita

no logar da Lagoa, freguezia

de Macêda, d'esta comarca,

alludial, que confronta do

norte com_ José Leite, sul

com Joaquim de Sá Jorge,

nascente com Monoel da Sil-

va e poente com caminho,

avaliada em 1645000 reis.

Outra terra Iavrsdia, cita

nas Prages, da mesma fre-

guezia, allodial, a confinar do

norte com José Rodrigues

Pinto, sul com Manoel Alves

Marques e poente com' Tho-

maz da Silva Nataria, avalia-

da em 2099300 reis.

Para a arrematação são

citados quaesquer credores

incertos.

Ovar, 10 de maio de 1890.

Verifiquei,

O Juiz de direito

Salgado e Gameiro.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Agragão. '

(904)

ARREMATAÇÃO

(1.l publicação)

No dia 9 de junho proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vão á praça para se arre-

matarem por quero mais offe-

recer, na execução que José

ll'larques dos Santos. da fre-

gueZia de Cortegaça, move

contra José Marques da Silva

Barreiro, da freg'uezia de Ma-

ceda, solteiros, as seguintes

propriedades:

Metade pelo lado do sul

d'uma leira de matto e pi-

nhal chamada o «ane da

Lavoura», sita no logar das

Devezas, avaliada em 70:500

reis.

Uma sexta parte d'uma

terra lavradia e matto, sita

no logar dos Vogaes, avaliada

em 26:500

Uma sexta parte d'um pre-

dio de matto e pinhal deno-

minado o «Lourido», sita no

logar da Barra, avaliada em

63:000 .reis.

Uma quarta parte d'uma

Ieira de matto e pinhal deno-

mina e sita nas cr“iijasas»,

avaliada em 24 500 reis.

Todas si'tas na freguezia

de Maceda, das quaes é uzo-

fructuaria vitalicia Rosa de

Sá: Mendes, mãe do edecuta-

do, mas tá foram avaliados

com o abatimento d'este eu-

cargo.

Por este meio são citados

os credores incertos para de:

duzire'm os seus direitos

Ovar, 12 de maio de 1890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado c Canteiro

(“205)

 

ANNUNCIO

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

decem a todas as pessoas que se

dignaram corn rimental-os por

oecasião do falecimento de sua

filha, mulher. mãe e irmã, Maria.

Gracia, Corrêa, e acompanhei-a

á sua ultima morada, protestando

a todos a sua muita gratidão.

Ovar, 22 de maio de 1890.

Anna Corrêa Orfã.

Manoel Ferreira Lamarão

Francisco Ferreira Lamarâo

Francisco Maria Ferreira La-

marão

Francisco Rrrór'ra Viella (au-

sente).

 

Agradecimento

Antonio Lopes Fidalgo, Fran-

cisco Rodrigues da Silva Papo-

lim, e toda a. sua familia agrade-

com reconhecidos a todas as pes-

soas que os cumprimentar-am por

cecrsião do fallecimento de seu

pac e irmão Domingos Lopes Fi-

dalgo. protestando a todos pro-

funda gratidão.

Ovar, 15 de Maio de 1890.

Venda

Vende-se uma morada de ca-

sas altas sita na rua de Santo

Antonio.

Quem as pretender falle com

Antonio d'Oliveira Ramos Ju-

n10r da rua de Sant'Anna.

l. .i. SOARES DE PASSOS

POES IAS

7'.a edição revista, augmen-

tada e procedida

n'un

ESBOÇO BIOGRAPIIICO

POR

.l. X. RODRIGUES CORDEIRO

 

l vol. bt... 300 n.

Pelo correio &nnco de parte a quem

enviar a sua importancia em_

estampilhas ou vale do correio

A' Livrarias=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rua dos C'aldeircíros, 18 e ao

-Porto.

A EDIÇÃO PORTUGAL ANNELBIG

 

ARCHIVO

D COMMERCIAL PORTUGUEZ

CODIGO CIVIL _ HISTORICO DE PORTUGAL
APPROVADO POR.

CARLA DE Llil BE 1 lili JELIIO DE 1867

 

CONFORME A amçxo OFFICIAL

 

Preço br. . . . . 240 rs.

Eine. . . :160 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importance¡ em

cstampil'nas ou vale dc' correio.

A' Livraria ::Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Csldcireiros, 18, 20.

Porto.

7 cones_ essi.

PROTESTO › D'ÀLGUEM

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO DE LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auccor e uma lindíssimo capa

a chrome impressa cm magnñco

papel, contendo:: retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia, contra a tentati-

va de assassinato na pesam de

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa .Santos à Su-

hrinho, editores-lina de Santo

Ildefonso, i a I2--PORTO.

DBAMÃS DO CASAMENTO
POR.

XAVIER*DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

_4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a l150 reis por assigne-

tura

Cadernetae semanas de 4 folhas

e estampa, 50 IREI“

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha

26- LISBOA.

  

Venda de casa

Vende-se uma propriedade de

casas e mais pertences, sita na

rua. da. Fonte a confrontar com o

› João da Pomba.

Quem pretender dirija-se a

Carlos Malaquias.

OUTEIRO

TGHADECIMENTO

Os abaixo assiguados. na im-

possibilidade de a radecer pes-

soalmente, como esqjavam, a

todos os EXP“ Sr.” que os pro-

curaram visitar por occasiâo do

fallccimento de seu chorado ma-

.rido, pai, sogro e cunhado, Ma-

noel Rodrigues Neves, recorrem

a este meio, protestandoa todos

a sua indelevel gratidão.

Mar/a Rito Gomes Dia:

Âñtria Gomes Duarte

Reza Gomes Freire

Jose' María Rodrigues Neves

José Antonio Rodrigues Neves

(ausente)

Francisco Duarte (auzente)

AntonioAugusto Freire Brandão

Fernando. da Silva Gomes Días.

  

p

Descripção minuciosa de t0-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de difi'orontes

formas, para facilitar a procura

de informaçoes.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Port», por ordem alphabetica

das mas e com os nomes e pro-

fissões dos seus mnrndm'vs.

Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rosa-

Porto. Antonio Ferreira Campos.

Rua do Mousinho da Silveira n.

25;-Ucar. José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

DOENÇAS' snnns

Maneira de conhecer e cu-

rar. sem o auxilio de medico,

todas as doencas veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

pelo dr. ll. Sepulveda

Acaba de ser publicado

este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90-Lishoa.

O MARXDO

l mel/;or producção do

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza, attendendo a que

v romance a A filha Maldita

'em sido lido com o maximo in-

tresse pole os seus benevolos assi-

nantes, o àdesejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativo re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 lllarldo

cujo intercese excede ainda em

muito o que desperta a. leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade. em França polos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e onthusiasticos

eucnmios. () aiictor da Martyr,

da :Inlhcr Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aiiirma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃO ILLUSTRA OA COM COBOEOSE Gllill'UllAS

Cadernetas semsnaes de'4 folhas

c estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Urna. estam a em chrome de

gran e formato

repre'sentando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as nnnrgenns me-

de (SO por 73 centime-

tros.

Brindes a. quem presi-

.Aindir da. conlnlissào de

-O p. c. em 3, 10, 16,20

e 40 assignatnrad'

_a ..-...._   

Collecçào de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villasdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

Bniszõrrs ms ARMAS

noticia da fundação, acon-

temmentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pode

ser inditl'erente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para,

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto e, pela

; chrouica (le cada reinado, é

r a lnstoria aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soiTri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narrados nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instruccão,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de as seguintes secções;

Fundacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essns luctas para

a localidade.

Monumentos-Non cia

das curiosidades archeologi-

cas, naturnes ou artisticas,

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notici-

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varõcs lllustrcs -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distiuguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me:

zes .................... ..16000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiro

nho n.° 17, 1,-Lisboa,
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas_

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeíras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou IS fascículos em 4.”, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

huido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. 'Para

as províncias o preço do fasmculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

e a todas as pessoas que angaria-

trem qualquer numero de ass¡gna-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribm-

ção dos fascicalos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono á sua

condUcta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Bua de Santo Ildefonso, E

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOlIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- .

10(Prefaci0) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XAN DRE. . a

LUIZ DE CAMOES,

notas -0 iogra hrcas av. 400-200

SENH ORA R TTAZZI

 

240-120 a.

1.¡ edição..... . . av. :60-60 x

SENHORA RATTAZZI

2.- edição.. . . . . . . av. zoo-100 x

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: e Bullets:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 ao

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 b

A Cavallaria da Saben- '

av. ¡oo-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria........ . av. 150-75 n

Carga terceira, treplt-

ca ao padre..... av. :50-75 n

TOM l COLLECÇIO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecído Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, Successo-

es, Clerigos, qõo-PORTO.

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MUDEltNUS e Outros

l.a parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e comlex-

cellentes chromos executados na

lytbograplna Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

IIO BRINDE A CADA ASSIGIIAII'II

A' SORTE PELA LOTEBIA-

100$U00 em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. asaignantes em tom-

po opportuno uma. cautela com 5 nn-

meros.

No fim da. obra-Um bonito n.1-

bnm com 2 grandioso¡ punoramae de

Lisbon sendo um.dosde a estação do

caminho do ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometroa de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'AIcsntara.

que abrange a. distancia. desde a Pe-

nitenoiariaeAvenidn até á margem

sul do Tejo.

Aslígnu-se no escriptorio da. om-

preza. editora Belem tt 0.'. run. da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Lisbos.

 

A Gazeta dos TribunaesAdmt'-

nistrao'vos publica-se por series

de I'z numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se for promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assígnantes.

Preços da assignatura

Por serie de [2 numeros (6 me-

zes)........ !$200

Por duas series (um anno) 23

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» -- Villa

Real. _ _

Aos cavalheiros a quem dirt-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

ESÊÃÊWDE
Elixir, Pó e :Pants dontifrictoaNTÉs¡

› I

..

comuna,

CI)

  

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

le¡ de I'I de setembro de IBRI.

'Precedida do im orlanu'sst'mo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

i. reço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

B quem enviar a sua importancia

em estampilhns

A livraria-CRUZ commio

-Iiua dos Caldeireiaos, ls c 20

PORTO

Editores: BELEM à C.-

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

GUIA

DO

NATURALISTA

400 Collecionador, preparador e conser-

vador

?ou

EDUA IIDO SEQUEIRA

2.' edição refundida e t'llustrada

com 13: gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coulinho=

INVENTADO

IO AIIO

a O uso quotidiano do mula-:Den-

titrtoto dos na. PP. ¡anama-

ttnol.com dose de algumas ottas

rrTBEchtcnuos .
dA ABBADIA de SOULAC (Girando)

non¡ mova!.on :In-tor

.O ledauuu de Ourouruullu tm -Londru m4 .

LS MAIS ILXVLDAS .RECOKPENSAS

Pl-rr:.à%3';?^un

revcm o cura a rar e dos «7*

dentea,em ranqueceos, fortdlottun-

do e tornando as gengiva pertol- j ~

temente sadios. '. ,

a Prestamos um verdadeiro st l 1'

viço. assmualando aos nossas ter z

teres este antigo e utilissimo pru--

parado, o memo¡- curativo e o

unico preurnuvo contra u

me!“ dont-.rue. n

amamentando
Denon/teem tudu u nun Prrlumurlan, Phumum e Dragon/u.

En Luton, em em da n. lex-gay“. ru¡ do Ouro. 100, l'.

tm rarCroIrda-Stgltly

Bonoaos

INSTRUCÇÀO

CEREIVIONIAS
llll OOll SE Ill'Oll O MODO lili CELEBle

o sacnusanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

*renovam nua o IBMXNANIO no Puu'ro

pano

exe.” e um.“ sua. canon“.

IL AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SIIII

BISPO DO PORTO.

Preço . u 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

cnvmr a sua importancta em

estamptlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:-

Etlitora. [lua dth Caldeircirus. 18

e “2.0. Porto.

BELEM &' c:
Impreta Edilora-S-rnes Romatilicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vznaio m;

JULIO DE MAGALHAES

Edicçao ornada com magníficas

gravuras e excedentes chromos

a linissimas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo as seguintes Vistas deste

o devolver, quando nãoqueiram Edmm_ Rua dus Caldepeims, 18 magestoso monumento historico,

ou não possam ser considerados e 20. Porto_

assignantes.

 

.A. ESTAÇÃO

nun llLliSTltIllll na IIOIIA

rm IS runas _

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 an o réis

 

REGULAMENTO

c' DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alte rações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

col os nnsrno'rrvos nónnLóe

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remettc pelo_correro franco a de

t
1 ' _

MODO-6 mezes 215100 p“ ° a qgmgngsggngpgygaêmponan

rs.-Numero av Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN & GENICLOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 90.- Porto,

 

I Editores-_Belem dr C. Rua do

Almala, 26 Lisboa.

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tlllIlllIlI de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa du

capitulo. interior das capellas im-

perfeitas e aro) da entrada. al-

gumas vistas dos clanstros e jazi-

gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba-

ça. os tumulos de D. Pedro] e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus ostimaveis assmnantes

toda a altenção para este valioso

brinde, e promote continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra. nultos

albuns. proporcionando-lhes uma

EDICTOR - Francisco Fragateiro

Sede da impressão Ilua da Fabrica. n.° lI-Porto.

collecção egnal e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

.le Portugal. Osalbuns i.° e 2.° de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs

Gravura . . . . . . . . . 10 rt¡

Folhas-t de 8 pag'. . IO rs

Sami em cade-metas semanues de 8

folhas e uma estampa.

:'30 REIS SEMANAES

 

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

E_xplentiitla edição portuense

ll nstrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para aht-irmes

tnna nova assignatura d'este admis

ravel romance que contptehende

5 Volumes ntl 70 fascículos em 4.'

optimo papi-,I e impressão esmera°

dissima. sendoillnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes Condições;

Os srs. assignaotes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOU reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brorhados ou encadernados em

magníficas capas de percaliua, fei-

tas expressamente na Allemanha,

conteudo litnlissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu-

me brochado. ”$550 reis, enra-

dernadn 23!¡,00 reis; 2.0 vol. bro-

chado. 43330 reis. «tn-alternado

23200; 3." vol. liroclt. 12230 reis

encadernado 2:l(l0; t.° vol IJI't'N'.

!$650 reis, encadernado 25500

3.0 vol. broch. IMEQ reis. enca-

deruado283l10. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enta-

tlernatla “35300 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co do porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A rasa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assigoaltirasa remuneração

de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascicnlos

Acceitam-se corresriondentes

em lodas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Cosla &aulas-editor

4, RUI DESIITD ILDEFOIISO. PORTO.

-_..-

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um hotel e bí-

lhar na rua principal da cos-

te do Furadouro. No hotel en-

contra-se as maiores commo-

didades, limpeza e preços con

vidativos.


